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qualquerministroda religião; (art." I
e que finja ou não saiba o que/elas

II. 12, 13, 14 e 15) o que tudo �- são.
.

monstra que a lei ao mesmo tem- As cultuaes sâo a mesmissirna
po que lhes dá a maxima liberdade coisa, que as confrarias e irmanda..
lhes dá tambem .a "maxima proté- des e estão sujeitas ás mesmas de-

O sr. Ramalho Ortigão, um dos eseri-
� to�e� que m.liis verberou os vicios e a po-
çao. terminações que noutro tempo es- dridão da vida monárquica e que d�ois-
Para' que a lei seja bem execu- tavam as confraria

.

�i.rmaádades, se to!:'P.t>u um cortesão submisso e 'úm 'ad­

tada é indispensavel 'que Ó seu exe- p�, é,uTtual não podem-fazer parte mirador das altas qualidades morais do

cutor a. conheça bem e a com- indivíduos que não pertençam á
sr. D. Carlos, continua a escrever dispau-

_

_

terios acerca dos republieanos.· C
preendà melhor e que saiba pôr de mesma religião e se o padre não Não terr. sequer este homem o senso

. _o_?leç.ou-se- a publicar em Paris, sob a

parte as suas crenças politicas ou tem nelas ingerencia.admiñistrati- moral nece:ssari.o, para compre-ender que
dlreçao,clentlfica de sa�io,s como VerneSlu,

Entre todas as leis da Republica, religiosas para se lembrar unica- va, tem-a pelo menos espiritual e a monarqUia fOI em Portugal um regime
Paul R:,c�er, Strat:, Fere. e Galippe, uma

I t 'd 'd
d b notabll!.sslma coleção de livros destinados

aque a que em SI o mais eturpa- mente que tem de fazer executar isso basta para a dignidade da egre- _

e rou o; e que todos os esforços dos ao estudo da figura humana, E' um in-

da e infamemente caluniada tem SI' "d
.

d
' republicanos para sanearem 'a administra-

-

com a malar réti ão e imparciali- Ja e na a mats. queriro rninicioso e cruel, mas uti! e ne-

do
.

d 'd I' d S
,.. ção do Estado chegaram a ser verdadei- .

d
sem UVI a a el e eparaçao dade a lei basilar da Republica, Se Pragueja- se também contra as ramente heroicos ? cessa�lO, o que é a. plástica da nossa

do Estado das egrejas. não proceder assim apenas detur- perisÕe,. s e os seus bispos votam ao
especie, do que valemos no ponto de vis-

C I.
. .

"-té ao 810 do muado ta artístico e quaes os processos mais efi-
ato ICaS e ateus, reacronarios e pa a lei e amesquinha a Republica, ostracisrno os padres que aceitaram

lib 'd d
.

cazes pa�a con�ervarmos a beieza duran-

1 eraes parecem um O'S para a e- E já agora não resistimos á ten-
as pensões, sem se lembrar de que O Kronprinz, futuro imperador da Ale- te o mellor numero de anos possível. E',

turpar, parecem apostados para a tação de transcrever aqui, e de o em, 1834, foram eles os ,bispos que manha, num artigo ultrabelicoso que es- como se vê, um plano de estudos que in-
.

caluniar e todos juntos, como de 5 aceitaram as pensões que a manar
creveu para prologo dum livro intitulado teressa a todos, por menos consideração

comentar, o art, 7, que é aquele
-

Alemanha Armada, afirma, muito termi-
mãos dadas, parecem querer des-

que mais mal tem sido compreen- qui� constitucional lhes de,u em con- nante, qUI! até ao fim do munde compe- �ua�o�e q��sst;� �e��s�s:�i��������, /p��
pedaça-la interpretando-a crimino- .dl·do por todos, drções bem, mais vexatorias dO' que tirá á espada a decisão suprema.

d
rentem por esta materia infima de que

samente ao sabór as suas rnesqui- A agora, pois que então a egreja era
_ Como se vê,_o Kronprinz não está com somos formados.

.

nhas e vis paixões.
ri, 57-As cerimonias, procis- tutelada pelo Estado, emquanto que

metas medld�s, A sua profecia é decisiva Esses trabalhos visam, porém, um fim

Os católicos furiosamente preten- =: ouras manijestações exterio-
agora a Republica dando-lhes as

e perentorta . a que não são extranhas as tendencias da

dem fazer crêr ao povo ingenuo e
res ao cu lo não poderãopermitir-se pensões, deu-lhes lambem plena li- De régresso ep�c� conremporanea, Como processo de

I
.

d S d
se não onde e emquanto constituirem b d d M

' dirigir a concorrencia na vida, de facilitar
crente que a' el e eparação o

um costume inveterado da generali-
er a e,: as e que nesses tempos Quando os reacionarios de todos os aos infelizes cum quem a natureza não

Estado das egrejas lhes fere as dade dos cidadãos da respétioa cir-
o povo continuava a ser a ovelha matizes gritam aos quatro ventos a irnpos- foi prodiga em beneficios, o inquerito 50-

suas crenças e pretende fazer apa- cunscrição. e deverão ser imediata e
fiel, obediente do clero e este po- sibilidade de se viver em Portugal, João bre a figura humana é sem duvida de um

gar no coração dos crentes-os sen- definitivamenie proibidas nas locali-
dia tosquia-Ia a seubel-prazer, Ago- Franco, o politico que mais odios fez con- alcance moral indiscutível. Poderão de

t' it liei lib
u, �

ra não o tã lib t d verger sobre a sua pelisoa, regressa tran- ora em diante, quando as áfirmações' fei-
imen os re igtosos; os- I eraes,. os dades onde os fieis; ou outros indi-

.

,povo es a I er o a egre- quilarnenre a sua casa!
I' d

'

I
u, /' • J' a esé I

.,'

li
tas pelos competentes sejam confirmadas,

rvres pensa ores, cegos pe a sua viduas sem seu protesto, provoca-
. so a e él: se sujeita quem ivre- O regresso do sr. João Franco é bem todos os deserdados, 05 que não tenham

intolerancia dão um grande auxilio rem, por ocasião delas, tumultos ou
mente o quizer fazer. quem tiver uma. resposta, aos que exportam para o de agradecer aos seus antepassados as""_

á propaganda jesuítica interpretan- alteração de ordem publica. crenças. E' isto que amachuca os "extrangeiro _noticias terroristas sobre o 'qualidades tisicas que lhes transmitIram

do e fazendo interpretar a lei ao srs, bispos, é i;sto que amargura os que eles. chamam a a1Zarquia portugue{a. refazer, dentro dos limites estabelecido�

sabor da sua intolerancia religiosa Por este artigo são autórisadas srs, paJres e que os volve em ini- £ erlse do fouelouallsmo 'pela observação, cientifica, um pouco dos

e das suas conveniencias politicas,' toda_s as manifegtações externas do- migos terriveis da Republica, fa-
seus carateres morfologicns, Os feios ten-

C It qu d ela t't .
Ha muito que se nota a falta ge dispo- tarão concertar-se, a formosura procura,

Uns e outros pracedem cri'ml'no- u o, an o s cons 1 uam um zendo-os vomitar contra ela as
. -

d fá" I
.

h b· d I'd d d 'd
slçao os rancezes para os empregos pu- r Imar as u timas arest1s, as m'lis ligei-

samente, mas mais criminosamen- a Ito e genera I a e os Cl a- maiores sand1ces e fazendo-os ar- bhcos, que de preferencia escolhem as ras _pregas, para que a perfeição surja e

te prO'cedem aqueles que dizendo- dão� e apenas deverão ser p roíbi-
.
varar. em O1ártire3 das ideias do colocações industriais ou comerciais. O a beleza humana possa um dia ser a ex­

se entusiastas admirador�s da lei, das quando tenha-havido ou se SUS" seculo, mais interessante, porém, é que essa cri- pressão material do que os poetas imagi·

levados pela sua intolerancia e pe- peite possa haver alteração de or- E' indispensavel porém' dêsmas-
se está agora tomando notaveis propor- Qam!

dem ubll'ca se po e' fi'I ções a ponto do Mali.¡z declarar_ql1e den- E' pelo menos isto o que nos aconselha

los seus l'nteresses pOll'tl'cos cl'a�o a' p ; r m os eIS QU cara- os e nós .não vemos melhor d'fi 1 d
t

.

d· 'd
tro em pouco se tornará t CI esempe- a esperar o dr. Stratz quando, estudando

lei uma interpretação erronea, fe-
ou ros 10 IVI uos protestarem con· f¢rma de que rigorosamente fazen- nhar os serviços pubhcos com a rapidez a beleza da mulher não, só como homerr.

rindo os sentimentos dos crentes
tra esses tumultos ou alteração de do cumprir a lei de separação, dan- necessaria por falta de pessoal. Uma ta- de ciencia mas tambem como artista de

e colaborando assim maravilhosa- ordem, em face deste" artigo da lei, do·lhes todas as liberdades que a �ela publicada pela União das Associa- valor, nos indica desde já, com um entu,

mente na propaganda que contra
as cerimonias externas do culto de- lei de separação lhes faculta, afim ções do pessoal das Administrações Ceo- siasmo juvenil, as regras a seguir para

vera�O ser perml·t·da d
'

trais vale mais do que muitos artigos: conser.var a beleza tão requestada, para a

a leI', por .toda a parte fazem os�
I . s. e que O' povo veja que a Repub.ll·- I

�

bi' 8
.

�struçao pu Ica, em 1 gg,4 vagas, IO aperfeiçoar quando sáia' espontanea da

clericaes, E' esta a interpretação da lei; é ca é tolerante e liberal e que eles 'canaldatos; em Ig13, 8 vagas, 28 candi. n·atur.ezæ"ou para a sustentar., corrigindo-a,

E' preciso que o povo saiba que
este o espirita do le�il'l�dor muito náo passam dos mais abjétos e des- datos. -' . á medida que os anos fôrem passando e

a lei de separação, eminentemente e�bo_ra est.a verdadeira I.nte.rpreta� preziveis tartufos, Marinha, ern 1912, 6 vagas, 21 candi.l nos encontrarmos -no plano inclinado por
_ _ c. I b E'

., c. datos; em 'gI3. 3 vagas, Il candidatos. onde teremos de regressar á materia que

liberal,rasgadamentc tolerante,não çao nao satls1a�a a guns lU!�st�s a- IstO que nos nos temos eSlor- Obras Publicas, em Ig03, 8 vagas, 40 nos deu 'a vida,

_fere os sentimentoa religiosos de ratos, bacha:els de pap�lao, E nem çado de fazer, prestando assim não c�ndidatos; em IgI2, 15 v.agas, 35 can- E não se suponha que é uma simples

ninguem, muito antes pela contrà-- O'�ltra poderla ser a sua mterpreta- só um serviço aO partido a que dldatos. .' fantasia de homem de ciencia o estudo da

rio os dignifica, enaltece, alevanta; çao;tumult.os pod�m-se ��r em qua!- nos honramos de pertencer,' mas Finanças, em 18gg, 4 vagas, 46.candi- beleza feminina feito pelo dr. Stratz. Este

é preciso que os crentes saibam q,uer mamfestaçao r.ehglOsa_ ou C,l· ainda a Republica que servimos e
datos; em Igl2, 2<) vagas, 82 candidato�, I

não se'limi�ou a pre�tar homenagem, de,
�

d
- d d d t d

Traoalho, em 1910, 3 vagas, 13 .candl- resto mereCida, aos tIpOS mais completos

que.a lei' de separaça�o na-o perse- Vlca, que sen (.> .externas estao eVi- que evemas e' e en er, muito d t 6 d
b

. ,
a \)s; �m Ig12, . v.agas, 13 candl ato�. de .formosura, e

.

não se'esqueceu de os

gue as crenças de ninguem, nem dentemente su)e�tas aus desmandos em ora IstO peze a meia duzia de Colomas, .em-1897, 2 vagas, 23,candl- registar no seu hvro. Fez mais, e em pro-

as proíbe O'U contraría, muito an-
de qualqu�er avmhado provocador histriões, bachareis balofos e mui- datos; em Igog. 6 vagas, 17 candldato�. ve.lto de uma boa higiene da beleza. Des-

tes pelos contrario, as facilita e pr.0-
de profissao, tos outros cretinos que noS injuriam Guerra, em Igl3, 20 vagas, 19 .:andl- crua a largos traços a conceção moderna

e d'£ p e t d datr,s., .'

deste dom muito inveJ'ado, o autor trata

tege, Nós que nos presamos de saber- I amam. ara sses o o o nos- C d d 3 8
d d I

alxa' e eposltos, em 191 ,1 vagas, em varios capitulosdos problemas mais se-

Nós, que temos sido executores mos ser livres pensadores e que' so esprezo e· e es nos afaatamos 2g concorrentes,.. _

- rios e mais 'importantes que com o assun-

da lei, orgulhamo-nos em a ter fei- nos orgulhamos de ter feito execu- com o mesmo receio e tem6r que AI está O que mfelIzmente, nao sucede to se prendem. E da sua leitura resulta a

to ex t d
,.

d tar severamente a lei de separaç� o todo O' homem de bem se afasta em Portu�dl onde a aspira,ção de todo o; esperança, deveras consoladora para mui-

'Iecu ar segun o o esplflto o,.. ,
a! dos fadistas da Mouraria ou de' AI- portuguezlto que se pr.esa e ser emprega-I tos, que se poeJerá um dia remediar a fal-

seu I ustre autor e dessa execução e aSSIm que a lOterpretamos, e as-
c. d'

'. do publIco, desprezando outros processos' ta de um predicado natural tão ambiCIO ..

tal qual O' espl·rl'to da lei·, sem tran- sim' que a executamos sem termos lama. Por tu o Isto )ulgalnos bemd'
I

,

d
e empregar a sua actividade. nado, tendo em vista', na educação das

sigencias, sem rebaixamentos sem a necessidade de ferir as crenças aproprIa clS aquelas palavras de .

£ premio
' noSsas qualidades fisicas, o mesmo escm-

ataques, sem intolerancias, tiv�mos de ninguem, porque verdadeiros, Fr, Cristovão de Lisboa «Qualquer pulo de aperfeiçoamento que costumamos

O' grato prazer de vêr que os cren- sinceros republicanos, não preten- homem que tem alguma eminente Diz Santo Inacio de Loiola que cum- respeitar quando educamos a inteligencia

d b d lh parte' em que se dl'fer-encl'e dos o pre a todo o bom J'esuita «manter a cabe- e o carater,

tes se convenceram que a lei da em,os nem queremos a an a ar u-_

t d d d ça um pouco pendida para a frente, e que Ser-nos-ia impossivel acompanhar o dr.
Separaçãr., e' rasgadamente tole-. a lel ros, au em seu mo o e proce er -

d I d S
_

nao eve erguer os o hos, conservan o·os tratz nas muitas consideraçõe!l que a

rante e eminentemente liberal. Queixam-se os crentes de que a
e condições prim.orosas se distin- so� os das pessoas a quem fala, para que tese. sugere, Cada capitulo, cada fragmen-

Dificuldades e intolerancias tive- lei lhes nãq permite ter os t�mplos gue ... logo vereIs t�dos eles sem veja os olhos -dos interlocutores apenas to do �eu nota vel livro, faz·nos vêr que

I
.

. b d' d algum modo de raz 1.0 encararem indlretamente·, e que lhe convem·man- até hOJ·e nem a beleza tem sido tratada

mo- as e mUltas, da parte daqueles a ertos epols o sol-posto e que
- c

.

nela os mosquetes d t
ttr os labias, t;lem muito abertos nem pelos homens de cienCIa como ela mere-

que pomposamente se l·ntl·tulam de- por cOLlsequencI'a não póJem rea- I -. . .

as suas ral- .

f h ct
.

f
.

_
. I

b multo ec a os, nem eoru�ar a ronte ce, nem mnguem se lembrou ainda de a

fensO'res e admiradores da leI, e is- lisar átos religiosos que muitas ve- çO'es e ma ICIaS», nem o n'ariz, e conservar a atitude de enriquecer capltalisando com metoda e

so porque eles queriam, exigiam zes- se realisavam depois do sol. E' Euríco de Campos. preferencia amavel e sorridente,» arte os bens de fortuna fisica _que a natu-

que a lei fosse interpretada ao seu um outro e gfave erro. A lei de se- �
Dá-se premio a quem descobrir nesta reZa cegamente vae espalhando, Apertei-

sabôr e segundo as suas convenien- paração no seu art, 44, permite o
cidade um bom exemplar, l-ç,iatTIO� � intehgencia com uma sã cultu-

, '
.

I d 'd I d ÇAl'{CrONEIRo DO pavo & f' t t' I
ra; dIrIgimo-la quando as suas teodencias

etas, em preJuizo e desprimôr da cu to epou o so quan o nãO'se-' .. s IiU rag 8 as amer cauas e os a encaminham no melhor sentido' a F.o •

I
'

'1
,.

d ratos·' �
/' r

prO'pria ei, Aqueles que assim pro- Ja passive ou mUlto mcoma o para Eu tive na minha alma ma Inteletual apura-se e a educaçao, sa-

cedem, são talvez inconscientemen- os fieis realisa-las antes daquela ho- UlU rosario d6 veuluras, As sufragistas americanas pretendiam, biamente feita, consegue enriquecer um

te os maiores inimigos que a lei ra. O que a lei não póde permitir, Que se quebrou, e uasceram ultimamente, fazer, em Nova York, uma cdpital que ficaria .gem juros,8e uma boa

tem, o que repugna a toda a a:ente de
Mllitos milbões dó amarguras. grande parada de forças, pois são ali em ciencia o não tivesse empregado conve-

I:) grande numero as propagandistas da nicntemente. E é tambem assim com as

A lei de separação concede am- sentimentos é que, quando as egre- Teus cabelos negros, negros, Igualdade dos .secsos perante a urna. U tendencias artisticas que todos, mais oU

pIa, liberdade de crenças; (art, 1.0) jas estavam abertas de nO'ite, elas Negros cumo a IUluha dÔf, povo americano, porém, não as toma mui-. meno�, conservam latentes no seu tempe-

a mnguem é permitido inquerir das servissem de coito, para individuos Sãtl us sorrisos qU!! elUoalam to a serio, e um grupo de estudantes lem-, ramento. A educação e o meio não pou-

crenças dos outros e ningucm ab- sem escrupulos e sem dignidaJe Os sonhos do oosso amor. brou-se de desbaratar o exercito femininO

¡.cas
vezes salvam de um absoluto desco.-

.
soluta.mente ninguem póde ser per- praticarem a� maiores indignidades

espalhando á sua passagecn .2:000 rataza- nhecimento verdadeiras aptidões, que fi-

d
nas. . .' c,uiam ignoradas se �s não en'camJOhas�

.

segUI � pela religião que professa; portas a dentro do templo, al) abri- O HERALDO, bi-semanarlo republi- O efeito que essa medida produziu foi semos, 'corrigipdo-as e ,limando-as até

(art, 3,) em penalídades enormes go du silencio e dá obscurigade das d tal, que as. sufragisflls perder<>m todo o chegarem á mdxima. pe,rfelção possiveillo
.

_ cano emocratico, é o jornal mais estima-
..

l.n�o�rem aqueles que perseguirem,' suas naves. d entusiasmo, não se sentindo com cora- organismo que as manifesta.
\

lDJUrlarem qu 1 I'
'_ H

o do povo e o de maior circulação em gem de sair para a rua, apesar da po- _

Ora sendo assim efiçaz o papel da bi·
.' �.' a quer re 19lao .9u "a quem grite contra as cultuaes toda a. provincia do Algarve.' .licia lhes garantir .umll segura proteção. ,gienc. intclctQal c moral na conservação c

Qualquer homem que tem alguma
eminente parte em que se diferencie
dos outros, ou em seu modo de pro­
ceder e condições primorosas se dis­

tingue". logo vereis todos eles sem

algum modo de razão encararem nele

o� mosquetes de suas traições e mali-

¡�. �.' -

•

�"f.! -

..,..� ¡ (F,.. Cristovão Lisboa,
.

'.

""

consolação âos aflitos)

lueou8cleacJa OIoral



desenvolvimento dós, nossos sentimentos
afectivos e da inteligencia, é licito esperar
que a beleza, tão indispensavel no mundo
como o genio ou C? talen-to, possa, por
uma, sabia e pac-ente celrura. -tornar-ae
mais firme, mais completa e mais ardsti­
cernente orientada, tal corno, a beleza in­
teletual ou moral com que a natureza nos

favorece.
SILVA TELES.

GENERAIS
Consta 'que o sr.' general Pereira de Cas­

tro vdi ser nomeado para o Supremo Tribu·
nai de Justiça �ilitar, sendo substituido pe­
lo novogeneral, sr. Ferteir,a Dias, no, car­
go de dirêtor geral do ministério da guer­
ra. O bovo general, sr.vüorreia Barreto, pa­
rece que volta para o seu antigo lu:gar de
dirétor do Arsenal do Exercito.

,/

-------�------------

7�ATs NOTAS E COMENTARIOS'
Paz e amal' -

Do Boletim parlamentar do nosso pre­
sado colega Diario de Noticias, referente
á se�sio de 17 do Corrente:

«Novos conflitos. - Ao encerrar-se a

sessão, o sr. Antonio Maria da Silva to­

mou pela porta da esquerda e 'o sr. Celo­
rico Gil pela da direita, cada um cercado
de varias amigos seus.

Uma vez nos Passos Perdidos, os dGis

avançaram um para o Qutro, não chegan.
do a encontrar-se, por sé interporem mui­
tos parlamentares, sendo o sr. Celorico
Gil segurado, além de outros, pelo sr.

Bernardino Machado. e o sr. AntonioMa
ria da Silva pelo sr. Joaquim Ribeiro,

:

Nessa ocasiãó o sr. Bispo, do Intransi­
gellte, puxou de uma caixa de fosfor,?s e

c.omo o senador sr. Paes de Almeida

suspeitasse do gesto, agrediu-o á bofetada.
O sr. America de Oliveira, 'lue estava

presente, avançou pdra o sr. Paes de Al­
meida e agrediu-o t,�mbem. InterVIeram
entia ° sr. deputado Miguel Ferreira e

dutros que �grediram por sua vez. o sr.

Oliveira, emquahto outros ainda continuam
/ ,:!';;�¿dindo aquele senador. Foi entia que
o conflIto se generalisou, chovendo as bo­
fetadas e apasiguando-se QS animos a cUli­
to e �ó depois da intervenção do sr. Pre�
sidente do Ministerio.»

,
E para isto pagam os que trabalham.

�s eternos espoliados, tres' escudos e trino
ta e tres centavos por dia a cada repre-
s.entante do Povo lI!

.

, Tactlca Jesnitlca
-

Só faltava agora que. se apres�ntasse
corno aefensor d.1 Democracia quem tem

combatido as instituições republicanas pe­
los processos mais desleais e inco(retos.

A colaboraçio com elementos reaclO­

narios leva sempre á pratica destas mis,

tificações. que como se sabe são aconse­

lhadas pela boa moral jesuitica.
O «arrôz dôce»

s-,
,

Joaquim 'Machado"da Cunha Osorio, ehe-'
,fe da álfandega, tendo o sr:� administra­
dor do t

coneeIRa telegrafado aos seus co-

'iegas de Tavira, Olh�o e Faro para que',
Ines proporcionassem rodas as facllida-

.

des. Támtiem O sr, AbraPt;s telegrafou
ao sr. governador civil do dl�trito, dande­
lhe conhec_imento da chegada a Faro dos
ilustres viajantes.
O'sr. Kerrnite Roosevelt, que casou em

Madrid, no dia IO do correhre, seguiu
para Lisboa. proseguindo assim a sua

viajem nupcial.
e..

'
,

,

.
O dever des republicaDos
Os manejos rnonarquicos de que 'o go·

vemo tem pleno conhecimento estão, na

verdade" li impôr a todos os republicanos
responsabilidades muito especiais.

,

Por maiores que sejam a fraquesa e a

impotencia moral dos elementos reaciona­

rios, eles podem sempre' perturbar e toda
a p���urbaç�o é prejudicialissirna naatual
con;\lQ_Jura aos mteresses do paiz e á mar-
cha da Republica.

'

Por isso- os republicanos.devem rnanter

a maior seremdsde e ponderação nas lu­
tas de partidos e em todos os aros da vida

politica. E' um dever de honra, é, urna
obrigação rndeclinavel.
Acima de todos os despeitos, vaidades

e ambições, deve haver a preocupação de
não favorecer as manobras monarquicas
com ataques inrernpesti vos e absoluta­
mente injustificados.

Loglco
E' na 'verdade edifica nie o seguinte fa.

cto: a sr.
a duquesa de Beàford que na:

Inglaterr a tem diflgido uma ignobíl cam·

panha de difamação contra_ a Republica
Portugueza foi ultimamente penhorada
por nio pagar iiS suas contribuições. Edi­
ficante mas inteiramente logico.
Quem trabalha pela restauração em

Portugal do regime dos adiantamentos
ilegais _de,ve possuir os principias da mo­

ral colectiva que caracterisaram' a admi·

nistração monarquica neste paiz.

Melhoramentos no paiz
O sr. ministro do interi(lr mandou oficiar

aos governadores civis de todos os distritos,
recomendando que procedam a um illqueri­
to, por iotermedio dos administradores de
concelbo slIb,a sua -dependencia e presiden­
tes das camaras municipais, a fim de ave­

riguar quais os melhr,ramentos a fazer em

todo o paiz.

Coisas uteis

Lemos num jornal, que os talas._as do
Rio, numa palestra que tiveram com o

redator da Ga'{e�a de Noticias, declara..: A coragem dos fortes torna fortes os

ram terem confianca no movimento res- fracos.
taurador, em parto'laborioso e prestes a

vir á luz. '

-

.

,-

f' 'I
.

Mais informaram' não haver agora in- Por malOre,s es ,orços mte, etuals que o

Icursão e contarem dentro em breve. com homem faça, lámal� consegUl�á encontrar

o estoirar da coisa, por sinal manobrada uma .filosofia que encerr� ma lar transce.n. I

por gente cá no paiz. -dencra do que este concrlto de Jesus Crls, l

Q to: « Amat-vos uns aos outros».
ue venham, porque seria dignamen"

te recebidos: a agua-raz e metralha, re­
c�ita dum celebre medico, bem conhecido,;
Depois não se apresentem a pedir cle­

mencia e a importunar amigos Com pedi­
dos para se livrarem da enrascada. De'5ta
vez, se, a coisa sair, hão,de levar a com­

petente reprimenda, sem contemplações
nem piedade.
('amloho de ferro de S. Draz

de &Iportel
..

O deputado, nosso correligionario� 'sr.

Ribeira Brava, requereu na sessão parla­
mentar do dia 17, e foi aprovado, qule en·

trasse em discussão um projecto de lei,
amorisando a camara municipal de Lou·

lé, a conlrair urn emprestimo até á qUan·
tia de 250 cantos, para ser aplicado á

construção de um ramal de caminho ,de
terro de via larga que. passando junto da

vila de Loulé, se prolongue até S. Braz,
de Alportel.
" situação do palz

,
Continua a demonstrar-se, por uma

forma incontroversa, que a situação do

paiz não é nada aterradora, como o afir­
mam, com uma graode falta de escrupu­
los ou de inteligencia, os inimigos da Re·

,publica e até alguns republicanos.
E' claro que, mesmo em face dos :::u·

meros, os homens continuam a afirmar que
o paiz está á beira dum abismo.
Uos por estupidez, outros por má fé

são refractarios a todo o racio¿inio.

O Olho de Roosevelt
O filho do ex-pr�sidente Rookevelt e sua

ilustre esposa vieram de �iamQnte até
Vila Real de Santo Antonio acompanha­
dos peb nosso consul naquela - cidade ... '

Ahi, apesar de não ser conhecida a sua

chegada, receberam os' cuqrprimentos dos
srs. Abrante�, adrpinistr.adõ" do c:on.celho;
Manuel Cumbrera" presidente dà colms­
são executtva da camará -mlinit¡'l'af; José'
Mendes Cabeçadas, capitão do porto, e

� Foi assinadc"l um decreto determinando
,

'"
,,'

PedIdos dé indulto·. que os logares de me�tro::s das oficinas das
. _

'escolas
.

de ensino industrial e comercial
No ministerio da .just,iça teem já d,ado' eo- ,elementar para ambos os secsos, sejam

trada bastantes requerImentos �e �c?nde()a�� ,providos pelo governp, por individuos in­
dos 9ue �e. e�contra� nas,�eDltene!ar!�s e dicados pelos dlretore,s' �,¡¡� mes.mas escoo

cadelas' .cIVIS do palz, sOIICitando,lOdolto,s las. Este� mestres teratl- a prImeira no­

por ocasião do 4..° aniversario'da proclama- mcação corno extl&erdinarios e poderão
ção da Republica. • ser Inomeados mestres ordinarios prece·

Evitar·se-ia muita miseria e muito cri­
me se os homens !lÓ pensassem err. não
ir além das suas proprias posses' e do seu

valor social ou Inteletllal.

Os animais são os mais delicados ami­

gos do homem, porque eles não conhecem
a vingança e a ingratidão.

, ,

Ha duas fórmas de procedimento em

que a mulher revela toda à sua bondade
e toda a sua beleza: quando ama e quan­
do protege.

O educador deve começar a instruir

p.elo exemplo.
J. Fontana da Silveit·a.

F�stas em Ta.vira
De 21 a 24 do corrente, realisam-se na

cidade de Gualdim Pais festas ao ar livre,
regatas no rio Gllã'o e muitQs atrátivos que
devem cbamar .enorme concorrencia, por is·
so haverá bilhetes a preços moita reduzidos
entre Faro e Vila Real de Santo Antonio.

Estes bilbetes são vendidos para todos o�

comboios de 20 a 2� do corrente e validos

para o regresso até 25 inclusivé.

o transito na estrada militar
O sr. mini�,tro da guerra determinou que

fosse proibido o transito de automoveis na'
estrada militar a todos os individuos que se

não apreseotfjm com a competente licença,
passada pelo sr. general governador do

Campo Enlrincheirado de Lisboa e que cus­

t'a anualmente 5 escudos. -

. O transito' tlos�ourros v'eículos vai tambem
s'er sujeito a licença.

'

dendo parecer favorável, do CrJnselho de! I •

ensino industrial e comereis', quando te: '1I0S "opera-rIOS
nh am decorrido 2 anos dt! efetivo serviço .

nas escolas, e requeiram e sejam prova- .Na ad.mi�istraç�o d� concelho ,�e, Faro
dos a sua idoneidade e zelo. O conselho fOI recebida comunrcaçao da Societé Gene­
de ensino industria] e comercial poderá rale des, Ciments "Portland de Sestao,
propor ao �overno que um professor, seu construt?ra do Caminho de Ferro de Huel­
delegado, fiscalise o ensino que

\
esses

va a Alamonte, manifestando a necessi­

mestres ministrern. Os mestres extraordi- dade:. que ha nos. trabalhos d.aquela CO,Il�­
narios serão exonerados quando. se prove truçao de pe�relros e- canteiros e convi­

que não satisfazem, por falta de compe- dando os habttantes deste concel�o,. que
tencia ou pelo seu comportamen.o, ás con. queiram em_pregar·�e naqu�l.e� misteres,

diçôes que devem exigir-se a quem ensina na construção referida, a, dírigírem-se pa­
nas oficinas das escolas. Os ordenados dos ra Gibraleon ao sr, Bataill, representante
mestres serão os que se convencionarem da socle�a�e construtora, afim de�xporem

'

entre o dirétor das escolas e os propostos,
as condições em que desejam Ir traba­

não sendo, porém, excedida a dotação
Ihar.

consignada no orçamento para remunera-

Çã6 do logar. São consideradas nas con·.

dições de receber a nomeação de mestres

ordinarios as pessoas que estio exerceri­

do o cargo de mestres das escolas' indus­
triais, conservando os vencimentos atuais.
Os mestres das oficinas gas escotas de
ensino elernentar industri al que, desempe­
nham outro cargo pubuco remunerado
pelo Estado perceberão um venciment-i de
exercício correspondente a duas terças
partes do ven cimento total descrito no

orçamento.

INSTRUÇÃO PRIMARIA

Até novas instruções, foi comunicado
a todos os inspétores de < circulo que' os
candidatos ao exame de 2.0 grau podem
apresentar os, documentos exigidos por
lei para admis·ão ao referido eXàflle sem'
compra da propina de 1.t1J50 centavos.

-Foi autorisada a instalacão em nova

casa da escola mixta de Sag�es, c.Ç>ncelho
de Vila do BISpo.

'córdos E NOVELAS

f

.:.:, ,

&ITIBAMBO
A mim 'n3sceu-me o 801, rompeu-me o dia
dM noite escura de olbos tâes, mulher I
Nito me ap�gue8 a luz que me alumia,
Seuão quando eu morrer I

João de Deus.

Imagem luminosa, reflecso ondeante do
arrebol, matutino, Fiôr Mulher,-as flôres
tuas 'irl11ãs ofertam-te os seus mais raros

perfumes e, saúdando-te, as mais harmo­
niosas aves enamoradas cantam simfonias

,5}Plcissimas. .

"

'Se és tão linda]
Dé dia, rutilem esplendôres de fogo

pelo firmamento o� adormeçam poentes
em nuvens de saudades, perpassam atra­

vés das florescencias de oiro das acacias
viridentes feixes luminosos que vão, sub.
missos, rendidos _de, admiração, expirar
junto da tua jan�Ja".-,ªmpla.

Se és tão aentil ..
De noite,' oIuar vem saudoso .e meigo,

depôr tambem na cantaria dessa janela,
que tio fre quentemente emoldura o teu

vulto gracil, numa homenagem celeste, fi­
nos lavôres de pendas ideaes, entrereci­
das de luz e sombra, resultante maravi-
.Ihosa do entresonho de algum deus! ... /

Aqueles caprichosos desenhos, indeci­
sos e vagos, lembram im possiveis concre­

tisações de algum louco apaixonado, sob
a grata miragem da IOspiradora eterisa­

ção do teu vulto gracioso.
Se és tão formosa!

Quando, numa fulgencia astral, apar�­
ces á janela, todo um extase de admira­
ção avassala a Nan¡reza !

_

Rescendem, nesse momento, mais in­
tensamente as flôres, as aves desferem
seus mais harmonioso'l camicos e toda a

luz esparsa no �ter parece dubia clarida­
de ante o esplendor divino dos teus for­
mosos olhos iJealmente negros!
E num� vibração incofTlpreendida, mas

unisona, astros, flôres, aves e nuvens, pa­
recem saudar-te entre as modulações
dtmicas de uma extranha harmonia, tal
como se repetissem:·
E's tão hnda! E's tão �entil! E's tão

formosa! . , .

--�

Lyster F,·anco.

Para uso de meninas casaiouras e ,das
viuvas com pret.ens'ões, damos á estampa
os dez mandamentos da esposa, que Carmen
Silvia, rainha da Roumania, acaba de décre­
UIr para as-mAnillas do seu rAino :

LO-Não originarás a prim"'ira' dispnta,
mas se fôr i!levitavel, lota éom valor. Sair
vitoriosa da primeira desavença domestica

porie equillaler a elevar-te na opinião de teu
marido no futuro,
20 - Não olvidarás que te casaste com um

homem e não com uai Del\s, Portanto que
;

não te surpreAn¡lam às suas fragilidades.
3.0-Não fales sempre de dinheiro a teu

marido. Procnra arranjar, te o melhor pos­
sivel com o que ele to dê.

4.0 - -Se crê� que teu marido carece de
coração, lembra-te de que tem 11m estoma­

go, com manjares bem condimentados, Sbr­

le,ha ao cabo mais faci! tocar-lhe no cora·

ção.
5.° -U:na vez, de quanlio em quando,

mas não muito a miudo, deixar-Ihe-bas a

ultima palavra. Isto lisonjeal,o-ha e 'não te

fará 00\11 algum.
.

6.o-Lp.rás os jnrnaes prír inteiro, sem te

limitares ás historias de sociedades e escan­

d210s. Tell marido surpreender·se-ha agra­
davelmente ao ver que pode falar cointigo
de ast(umlOS geraes e até de politica.

7.0':__Não serás descnrlez ainda que queso
tiones com teu espos·). Não te esqueças de

que Am algumas ocasiões o julgaste pouco
menos que um eemi-Ileus.
8.0-De vez ein quando permitirás que

teu maridCl veja qlle sabe mais alguma co i­
....

,sa rio que tu, mas não o reconbecendo com­

pletamente infalivel.
9. ° - Se teu esposo é inteligente, serás

sl1a amiga; se não o é, serás ao mesmo

tempo amiga e conselbeira.
'

iO. o=--Estimarás os parentes de teu ma·

rido, e especialmente sua mãe. Tem pre­
sente que ele a_ amava muito tempo antes

de ti.

-azoan nu $,

,REFORMA DO ENSINO PRIMARIO
O sr. ministro da instrução continua re·

cebendo muitas telegramas e cartas, felici­
raudo-o pela sua proposta de lei, reorgani­
sando o ensino primario'..

-- __o o<::§§¢c�,--

POETAS

A D. INEZ DE CASTRO'
'Senhor2, quem vos matou

seja de forte ventura,
pois tanta dôr e tristura
,a vós'e a mim causom

R pois não vi mais asinha
tolher vosso triste fim,
'recebo-vos vida minlla

por Senhora e por Rainha
<lestes reinos e de mim.

Estas feddas mortaes

que pelo meu se cdus�ram
não uma vida, e não mais
mas duas vidas mataram.

A vossa acaba já
pelo que não foi culpada;
'e a minha que fica cá
com saudade será
parll sempre maguada.

O' crueldade tão forte
e injustiça taman hal
viu-se nunca em Espanha
Itão cruel e 'triste morte?

'Contar-se- ha por mara vilha
minha alma tão verdadeira,
pois morreis des,ta maneira,
,eu serei .a "1oi,turilha
que lhe morre a companheira.,
Hi senhora descancada
pois que vos eu fiço cá,
que vossa morte será

{se eu viver} bem ,vingada

o N O S S O N O T 1 e 1-£ !\ ,! O
_

Por isso quero viver,
que se por isso não fôra,
melhor me fôra, senhora,
com voseo logo morrer.

Que coisa é esta a que vim
ou onde m'cnsanguentei?
Senhora.. eu vos matei
e vós matastes a mim,

'

o De.'aldo aceita, pllblica e agrade­
ce todas as informações de utilidade pu_
blica que lhe sejam, enviadas.

;;-....

---------�---------

A emigração
Na semana finda em 23 de maio ulti­

mo foram conferidos pelo governo civil
de Faro 14 pass�portes e � bilhetes de
identidade à outros tantos emigrantes,
que tiveram os seguintes destinos:
Brazil 3, America- do Sul, outros pon­

tos 5 e America do Norte 8. �

Eram dos seguintes concdhos: Faro 7.
Tavira 3, Olhio 3, A,lbufeira I e Loulé 2.

Profissões-Proprietario I. trabalhado·
res 5, dome�ticas 5, pedreiro I, negocian·
te I, corticei ro I e mari timos 2.

Idades-De 15 a 20 anos, 3; de 2 I a

40. 9; de mais de 40, 4·
Instruçã:> -Sabiam ler e escrever, IO;

analfabetos, 6.
Jo

�:,.
Deu-nos o prazer 'da sua visita o nOSS1)

amigo e correligionario sr. Ribas de Avelar,
que seguin para Lisboa.

. .

= Afim de visitar os seus prestlmnsos
correligionarios e amigos os sr. dr •. Jllão
Pedro de Sousa e Ly�ter Franco, eSleve

nesta cidadA o sr. Cristovão de Songa Ju­

nior, de Almancil.
= Pddiu para tomar parte nas proximas

escolas de repotição, o major de infantaria,
sr. Eduardo Augusto àa Cl)sta Braklami.
= A sr.a D. Guiomar da Conceição Reis,

professõra da escola do Ameixial, LOUlé, foi
provida definitivamente.
= Acbando-se a escola do Conde Ferrei­

ra da cidade de Lagos em estado de verda­
deir¡¡ ruina e em tais condições de insalu­
bridade que constitue um eminente perigo
para a saude dos alunos e dos visinbos,
rnórmente na estação calmosa, conforme a

opinião do sr. sub·delegado de saude, que
já prllpoz o seu encerramento, a resp>ltiva
camara ,mnnicipal em nome dos superiores
interesses da instrução, solicitou do governo
o subsidio necessario para as reparações
inadiaveis de que .carece.

= Foram desligados do serviço e suspen­
sos do vencimento de exercicio, até julga·
mento tinal do processo disdplinar que Ibes
foi instaurado, nos termos do artigo 37.° do
regulamf'hto disciplinar dos funcionarios ei·
vis, de 22 de setembro de 1913, os srs.

engenbeiro-agronomo Sá Viana, dirétor dos

serviç(ls agricolas do sul, JUlIO de Campos'
Silva, chtlfe de armazem, e Antonio Angus­
to GUArreiro Pegado. fiel de ar[Dazens.

-

= Enquanto durar o impedimento do res­

petivo dirétor, sr. Artur. Sá Viana, foi no-,
meado para lIirigir os serviços agricolas do

snl, o engenbeiro agronomo, sr. Agostinho
Correia Pereira.

.

= Nos caminhos da ferro do Sul e Sues­
te f'lram promovidos a chefe de secção de

trafego o sr. Fiflnino da Purificação Carmo;
\I escriturario principal o sr. José Francisco

I1'Alegri2 Mora,to, e á La classe o sr. Ema­
lIuel Pereira Antunes de Melo Portugal da
Graça
= Ao sr. Antonio Cardoso de Lucena Vi­

Ihega!;, escriturario de finanças do concelho
lie Tavira, foram concedidos 30 dias de li­

cença.
= Ao sr. José Serafim Oelgado, intenden­

te de pecuaria da secção da Horta, foi con­
cedida utIla licença de 4.1) dias.
= Encontra-se em Lisboa, aonde foi tra­

tar da saude, o sr. Sebastião Neves Aragão,
abast:ldo proprietario e capitalista de l'avira.
= Estão atualmente empregadas duzeD­

tas e quarenta pessoas na extinção dos ga­
fanhotos e suas posturas na região de San­
tarem.
A invasão lem estado circunscrita a duas

propriedades, no, concelho de Coruche. de­
nõminadas Fajorda e Agolada.

Calcnla·se que a apanha já excede seis­
centas arrobas.
= Em viagem de recreio, percorreram o

Algarve os srs, Francisco Antonio Peres e

José Protasio Ferreira, de Odemira.
= A folba oficial públicoQ as declarações

ácerca de um acordo realir.:ado entre os go...

vemos de Portugal e da Noruega, sobre

aposição de selos, estampilhas ou marcas

nas amostras de objétos sojeitQs a direitos,
transpor,tadas pór caixeiros vIajantes de um

e de outro paiz, e de ter ficado sem efeito
o anuncio de concurso para um logar de
oficial da secretaria do gtlVerno civil de Faro.
= O presidente do ministerio e mioistro

das fioanças foram procurados por uma co­

missão da Associação d(ls Operarias Mecani·
cos de Assucar, portadora de uma repre­
sentação, protestando contra a introdução
de determinadas maquinas nas fabricas de

assucar, não só, segundo alegam os comis­

sionados, por serem nocivas á saude" ma�
tambem por prejudicarem os interesses da
classe.
= O sr. Teixeira de Sousa, que, como

noticiámos', foi eleito delegado dos ol;>riga­
cionistas jnnto da C'lmpanbia dos Gamilibos
de Ferro Portl1guezes, obteve 2:099 votos

contra 4.09, qne couberam ao sr. dr. Jnão
Ulrick. A candidatura foi exclnsivamente ,ie
iniciativa de antigos amigos politicos do sr.

Teixeira de SOusa, que' nãu soli¡;itoo a iuter-
venção de nillguem.

.

....
Como de costome,' os ·,votos· do governe).

tambem uão interviéram na eleição.
'

Sangue. do ipeu coração,
fendo coração meu, _

quem assim-por esse chão
.vos'espargi:} sem razão?
eu lhe tirarei o seu.

I

(Seculo XlV).
D. PEDRO I.

APONTADORES--DE f.B CLASSE

F?i m�ndaao abrir concurso, por prºvas
pratlca�J por espaço de 60 dias, para preen­
chimento de �agas no qlladrq dos apontado·
res de .t. a classe de obras publicas.

O juri será composto dos srs. engenhei­
ro José Estevam Afonso, Atlgusto Julio Ban·
deira Neiva' e José Maria PiiÚo Camelo.
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Telegr.-JOÃO GOINIjAS-::;Faro
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��,. I. PI'ITO IU,HlóB a C/OMP.A .... 'ARO��

"

Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabricá,
POR ESSE ALGARVE I pa�: : f���r�/�����:d:�n�a:�s:�� :�:��: l' .�alta de e'spaço �cia! Por absoluta falta de espaço fomos

Qu.ar'teira obrigados a retirar muitos artigos já com-

Co,mo nos anos anteriores, o tradiclonal postos para estt" numero •

banho da noite de 23, vespera de S. João,
promete ser muito concorrido, se o tempo
o permitir.

Consta-nos e é [usto, termos o util 'e lou­
vavel praser da vigilancia, nessa tão con­

corrida noite por milhares de forasteiros; da .

digna Guarda Hepublícana deste concelho',1Tamberu nos cousta acharem-se coniuiado«,
um grupo de mal Intencionados individuos
de Loulé, que: votam odio á mesma guarda,
de virem na referida noite aqui, pôr em

pratica os seus máus ínstiutos coutra aque­
les cidadãos, mantenedores da ordem.

Os quarteireuses, conquanto sejam anal­
fabetos á rasão . de 90 por cento, .são or­

deiros e respeitadores da ordem, do ,regi-
men e da Republica. I

=-Da costa de Leixões, 'para onde havia
'seguido em 7 do corrente .em exploração de

,

,pesca de sardiuha que não deu resulrado,
chegou hoje aqui o cerco Quarleira Limita­
da, empresa de que faz parte como primeiro
'acionista o nosso presado amigo o prestan­
te cidadão, sr. José dos Sao tos Galo, de
Loulé.
-A canhoneira Lurio, da ñscallsação dêT

nossa costa, fundeou aqui hoje na nossa
baía. _

-No centro de cavaqueira, já por aqui
vão rosnando ern votos, talvez pelos risos de
iufluencias vilÔas.' E' verdade. Enrã» quae­
do salta de lá essa freguezia de Quarteira ?

.

O relógio que abi está ha auns a apodrecer,
quando sobe á torre? Quando são repara­
das as nossas ruas transformadas em ribei­
ros? E Q poço publico de onde se fornece
tanta mil alma, não acham que o seu esta­

do faz a vsrg-nha dum municipio? Não ha
'peor cego do que o que não quer ver! .•.

,
I�
I
, .. JI .� •• Il •• ·ll-4�}-4*����

Il
.

E L IA S D�c��_S A 81 T H Itdo Linfatismo, III Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas. vidraça e outros artigos a

¡PREÇOS
EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

da Raquitis,
'

. como o proprio Ireguez poderã verificar.

d E
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

a . sc rofula, i
RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22

doenças da pele e incomodes do sangue
. I' � pO R T A S E N C A R N A D A S �

e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não I ,
'

1�������?-4����"
1.�"�rœDC9][i!&�irmt(IDJaiGl]�G8l�e' .

I � F I erN A U E G � R R fE I R U f S [L E I B U I
il +DE+ "

II @is. D. PORTO�I'I NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-
-

,
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissirnos.

I;'
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

,

ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
sim como todos os mais artigos que dizemrespeito a esta in-

I
dustria.

Rua 1.0 de Dezp,mbro, 22 e 24' I
-FARO- I

.GSl��æ&GS](B;��rEJ�<BJ���.,

BOAS fARINHAS E CA�VAO-GnK æ����· -L��

De L'qualidade: Muito_economi- 1· A. E. GtrUnzZBC f�O!co em fornalhas e. fogoes, a 20
I 11M �iru�iiiaa-denti5tal

,

'

peixe, no pacote, centavos c.ada 15 qUllc:>s. Compran- Æ� T t t d, b dt'.sinal da pureza, boa do 75 quilos ou mats, tem abati- �
ra amen o

_

e oca e en es

Jlqualidad,� e força do mento; que será maior quanto I�
Operaçoes sem dõr

preparado SCOTT. maior fôr a quantidade. ill RUA OE SANTO ANTONIO n.O 85 o.

Recomendado por to- I 1111
dos os medicos para

M. SHO�RAN-.R. João de Deus, \ FABO
mi

uso tanto das crianças 83 (Terreiro do BlSpO).-FARO. æ���� �æ

To'" ,. "'....&:o�oD''':::' v�::oo: I,· JO Ã O D A S I L V A N O B R E I . _

.

.�:���:�t�:;e�OTT. I ¡:_'�! _, lMEDICO-CIRUnG.lÀO I
Monte piO Geral,

A. y, SMART, Rua d� Fabrica 27, Porto" .-

IiM¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡ilé\iiJJiiiW¡\¡,¡;¡<fo'·,.,....'· """"""">�,,, .. ,' <"",,,"9�,'1.';"l I _'.. fx-inferDO dos hospifaes d� Lisboa
'

'ASSOGIACIO DE SOr,ORROS MUTUOS FU\iDADA EM f840----.........�-...._�.,---__ Garganta, nart:{ e ouvzdos -Doenças I _

:1

»������� das se'fZhoras - Tratamento da sifilis e- PENSOES'

';¡J PERFUMARIA li. PESO �
das se:¡6es rebeldes pelo 606 de Erlich I Perante a direção habilitam-se

I� Na Livraria Me"do�ça, d. Faro, � c oN���Tc;:��O:�';:::RAS O. Gertru�es aa Cuncei�ao �ilva Fun�aao
RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a ii It,

'Vendem-se ricas 'pérfumarias, por � residente tIr. Faro, como unica herdeira
� ..... �_ á pensão anual de IOO,Jt>OO, legada por SitU

� �reçOs excecionalmente baratos
..

� mando o socio n.o 7.265, Francisco Pe-

������� A, �AMPOS '& Ã. MENDES reié�:r��dae���os de 30 dias, a contar de

111:., .... R d'
. hoje, convocando quaesquer filhos legiü-

�����t::::4lJ�_"" epresentantes as prmclpaes casaS rnos,.legitimados ou perfilhados do fale-
"

I
baneánas do paiz, agentes da' Com- cido para que recl�mem a parte que na

JI. CANDlon OE SOUSA panhia de Seguros Comercio e In- mesma pensão lhes possa pertencer.

I
... U -::= dustria· =-

.

Findo o ptaso sem reclamação será re-

formado pela Escola de Lisboa e com os solVida esta pretensão.
cursos espetiaes.l'de Higiene, OfllllllDI.gil I

I
Cereaes, Azeites e Lãs

Baferiologia

" PREÇOS SEM COMPETENCIA de ����a e Monte.pio Geral, 5 de junho

[LIMIta GERAL,lPUltÕES MONTEMOR-O-NOVO=C= o¢= O Secretario da Direção,

I
êso«ialidades: �oenças dos

olhos. bOCQ e dentes <>QU£D(> (aJ João Manu-el Estepes Pe,-eira.
�entes arlificiaes

/ CONSULTAS TIIDOS OS DIAS,
,

I
EXCETO MIS DOMINGOS

Cachopo
No animatografo desta aldéa desenrola­

.

ram-se interessantes e mirabolautes fitas
anti-liberaes e reaeionarias que causaram a

maior hilaridade pelo seu humorismo.
Uma nova emprêsa de enervados rea­

lisa aq�i no Teatro Anormal um espetaculo
maquiaselicameute humoristico e que cons­

tará de chistosas comedias. A entrada será
gratuita porque a empresa é benemérita dos
qualro costados •..

,

Finalmente Cachopo, linda serra do AI­
.garve, está bem floreáda e divertida, convi­
dando para o seu alegré convivio os neu-

rasténicos.
.

O padre Vaz diz: Dum spiro, spero, mas
(Il professor respondeu: Oura lex, sed lex.
E pode 'o padre ter a convição de que nun­

ca subjugará o professor da escola movei,
porque ser vitima dum padre tão-santo é a

maior honra e gloria para UiD liberal e m

quaiquer regimen e demais no da Repúb li­
ca. Venha para o professor a ct emissão do
seu logar, a fome com os seus. horrores,
mas' render-se nunca! .• �

E para comprovar a honrosa atitude do
professor, intrepido e intemerato patadino

- liberal. que a todo o- momeuto espera a san­

ta e misericordiosa vingança Padralnal, eis o

,sonelo dedicado ao ilustre liberal dr. Afonso
Costa, como autor das Leis da Separação
da Egrl'ja do Estado e da Expulsão dos Je­
suitas, escrito pelo sr. Lima:

Cachopo, em suas serras e seus montes,
Vosso nome jãmais tem olvidado
E até as aves, ÓS bosques e as fontes
Têem a vossa coragem exaltade.

Portugal em seus lindos horizootes
A República tem vulgarizado,
Para sempre DOS seus prados e montes,
Vosso glortoso nome tem gravado.

Saúd��-vos, estadista, é \1m dever,
'feu valor não deixarei Ienecêr
Com amor e maior ·dedicação.

_-<><��""o_,--

GARTZIRA
Fazem anos :

A'manhã, domingo, 2 t -D. Bearique Cortes Ferreira de
Sousa, D.,Maria do Castelo llapouso, M, Laura de Azeve­
do Graça, D. Rita Moreira Pacheco, D. Isaura Guerreiro da

Não foi dedicado como notável ao emeríto SIlveira, D. lilvira Eduarda Cristina, José 'Antonio Viegas,
chefe do Partido Bepuhlicano Ponugues: o Joaquim Filipe Albano, João Franelsce Molarinbo, Antonio
professor e poeta, cidadão Pereira de Lima, Edmundo dos Santos e 'o menino Aotonio AlbArto Vicente

ti f
-

I
Cubra).

mao em-se neutro a qua quer açao pn itica. Segunda-feira, 2'2 -D. �hrg.rid. Amelia Pinto, D, Ma.
O denodado c�mpeão liberal, sr. Euri- tia da Graça Marques, D, FI·.nclsc. da :Silva Mota Viegas,

CO de Campos, digno administrador do con- D. Emilia de Pess,nha Furia, D. LucInda Viugas Brito, An­

�elh(J d, e Tavira, oficiou ao professor sr.
tonio Moreira Alve�, Francisco Augusto Xavier de Matos,
Pedro 'fiburcio e João Alves Fernandes.

'

Pereira de Lima, prestando o seu apoio ao Terça-Ceira, 23-D. Julia de Castro, D: Elvira Rosa Mo.
cngraudecimento da Republica e á d,ifusão .reir�, D, Edu.rda da Silva, n. Paulina da Piedade Costa Ida instrução positiva e clara. da Silva, O. Berta E�perança Ferre.ira, D. Maria Francisca

A mui digna Junta de Paróquia enviou
_Teixeira, José Joaquim da Costa, Alberto Moreno Feio, An-
tonio ¡'edro dos S.ntos e o menino Alberto de Sousa Aure­

a{) ilustre Ministro de Instrução Publica uma lio.

representação pedindo um edificio ou ,a ree- Ç.uarta-feira, 2' -D Aida Mendes Fialho, D. Maria Au.

dificação da residencia paroquial para a es- gusta Moreir! Pacheco, D. Maria Benta da Silva, O. Ade.

I d I·
laide Dloreira Mascarenhas, D. Ana Julia Peres Cruz, dr.CO a I) secso mascu illO e a permanencia'do Candido Emilio de Sousa, Antonio Moreira Fino, Francisco

professor Cidadão ,Pereira de Lima por mais Gomas Sanches, João Batista Moreira e A.ntonio Francisco
dez mezes depois de terminada a sua mis. Cabral.

são no proximo mez de agosto. Nec�ologia:
I.

A nom{1ação do digno professor bonra Faleceu no dia 15 em Lagos, a sr,a D. Francisca Paula
mais uma vez a nIJbreza do carater do nos· de Moraes Corrêa Veloso Corte Real, de 88 anos, mãe do
80 bom, amigo, dr. José Francisco Teixeira sr. Francisco de Assis Corte Real, proprietario, e do sr.

�e Azevedo, e comprova que esle distinto e
Lazaro de Almeida Corte Real, teneote-corooel de ioCanla-

emdito pedagogista é um cidadão liberal e ri\ finada era conhecida pela mãe dos pobres, pelo moito
digoo de maior consideração pela sua com- bem que fazia a estes, .

}>elenci a ,pedagogica e pelas suas honestis- Era viuva e deixou uma declaraç�o, por escrito: para
simas qualidades de benemerito em instalar que fosse amortalhada em vestido de lã, o seu cadaver

I j' I I transportado no, esquife das almas e ser eoterrada no covalnesta a I ea uma esco.a move sob a regen� ,ondli se conservarn os restos mortais do seu esposo, sr.,cia do !Josso bom amigo Pereira de Lima Fmcisco de Assis de Almeida Corte Real.

i¡ltemerato e acerrimo oetensor da Iiberda� •
AI familia enlotada os nosso,s pezames.

de da Republica, mos reagindo sempre c-on-
-- ---.--------

1ra a igflorancia popular. CASA
O bouquet liberal para terminar hoje a VENDE SE

nossa uóticia, recitado com o maior eutu-
- uma morada de casas na

�iasmo pelo sr. prl,fessor da e.scola moveI:
rua Infante D. Henrique, n.O 158. Quem
pretender dirija-se a André do Carmo
Nugas, morador na me'ma.

Vós sois de Portugal a honra e gloria
Destes rnais briluantismo á Luza Historia
Banindo ,os Jesuitas da Nação,

.

Teocionava ofertar-lhe de lindas rosas,
Um formos,o bouquet

Depois pensei melhor, llores mimosas',
Como esta rOSa é,

O veDto as faz tremar;
O sol, o frio, turlo as molesta

E por Jim
Delas ... nada resta l. , .

VENDE.SE um.acasa cum o n.o de 15
, poliCIa, em trente ao liceu

desta cidade. Quem pretender, dirija-se
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve­
rissimo de Sousa-Faro.

•..

é���¿z' �;¡ ���¿ 'e' ;be'i¿
.

de' �¿;d�d;:
.

Ao cen.tro a simpatia. Em redor a amizade:
As 6tas, meus braços. O coração, os laços de união.
Eovolucro :l acompaohar, a minha sinceridade.
Simples'ramo que a minha estima aperla.
E eis aqui a miDha- humilde oferta!.

"
•

--lUoncnique
!aleceu no dia i7 urna creada -do sr. O.

- Joau de Mesquitela, genro do sr. dr. Casle­

IOhlBranco. concessionario das Caldas de Mon­
� que.

Essa rapariguinha que conta;a apenas Uanos �e Idade e era filba de Francisco daPal��lra, era tambem a criança mais lindae sena qne Daquelas termas tinha visto.
. P�esnme-se que estivesse atacada de me­

DlDgtte; 0. dr. Caslelo Orauco pô-Ia Ui dias a
agua, ale que yeDdo não dar o seo trala­
meDIO resuUado, mandou para casa do.

, RENDA DE CASAS
Recibos para renda de casas,
,vendem-se nesta tipografia.

(

,PIANO VERTICAL
VENDE-SE um Bóisselot em bom es­

tado e muito em conta.

Diri�ir á empreza do Teatro Circo.
FA.RO.

CASA !
. VENDE-SE uma casa na rua Castilho,
n.·�51. Quem pretender, dirija�sc á rua
Joao de ben., n.o 51.

AS­
CRIANÇAS,'
FRACAS

tornam-se fortes e saudaveis com a Emul-:
são de SCOTT. Quando uma criança
se torna raquítica, rabugenta, magra e

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura

, a gordura, a vida e a alegria da saúde,
\

Durante o periodo da dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e

ajuda o facil desenvolvimento de d�ntes.
fortes e brancos. Para o tratamento

tem rival.

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque desejo que to-"
dos os pais que têm filhos linfaticos lhes

deem a tomar a Emulsão de SCOTT,

porque ê o melhor remedio para este mal.

Meu filho era muito linfatico, magro e

com falta de côr. O remedio que lhe dei

foi a Emulsão de SCOTT, qué o curou

por completo em pouco tempo. Hôje meu

filho está bom, tem boas eôres e está

gordo." Fernando S�mões da Cunha,
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-
neirode 1913.

mu_ls�o
eS O

Vêde �

o peixeik'O
grandecom Q

RUA DR SANTO ANTONIO, 6
FARO
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LAMPADAS "K!TAL"I

.1
I

I

�OVA LAMPÁDA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

ICONSTRUÇÃO SQLIUA

AGENTES EM PO.B.TUGAL

AppareilJ.age Gardy, Só A. JI
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA-

,'�iEsta lampada tem o maximo de luz e o minimo de censumo. E' 'a melhor que ba no mer-

Icado e a mais barata. Parle ser desde 10 a 100 velas."'O aaente da casa Gardy em Fare-en-
carrega-se .da montagem, a luz e de todos os seus aparelhos, bem corno da instalação dé cam- .,-'

painbes eletrícas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- ��
dade, tanto de luz como de forca motriz ou aquecimento.-Material de L' qualidade. "91�

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO '"

, '

I

CAIXE'RQ
SEMENTE DE COUVEPRECISA·SE com mai!l de 18 anos e >

com. alguma pratica de tasendas e mer-

j
Vende-se de boa 'quaüdàde...e emceanas. 'd d

' �

;'\

Dirijir carta a José de Sousa Eusebio, qpalq�er quantI a e na tenda de
Benatim-Alte-Algarvc. , Gar�anha Ramos. Praça da verdu-
Elijem-se referencias•. ' ra, Faro.

'

..
.
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E�sta casa' é amais habilitada, do Algarve ,�� !s;t�� �t�I�.rii,�� ,de ifo�tn�Tóa f.��er 9\.i�lqp�r �u��r�\'p�;t;:P01-1PQ '��'p�çp(d:f ��,�P9/�m:,Q.ualquer ponto do Alga�ve, corno por 'e�emploern.Olhão, espaço detempo qu.�. pode estar tudo ho dispor d� f�eguez, >depol� do a\rlso de 2 horas. Represl"ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara
Antonio Murta, ihdústr�J; tempo'ôepols do àV15'o';'2"libr'asi em E�1:di,'Tetisiovam' de Sousa Barros: carpinteiro; te'mpb'2"hotas, emLoulé: José Martins, estancia de madeiras; 3 haréIs:
em �. Braz:.-,.J).QJl1ing_Qs_p»�S\.Neto, carpinteiro;.). ,9-f?r:as:? emTavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6' horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufei ra, José F raricisco�Le-oft; carpínYeirõ; ¡'lloras. B,oga".--s,c, �.q,ti( qufilquer incidenteque se dê; 'Se di rija lit imêdiatamente aos

nossqp¡ .f:lt.pr:esF�t�n�e�(p�f�'I?�oviden:�ar em seg-¥L4E�. fo�,$?9,çJas encoptr�m-:s�,.p�ten�es ap pubnc;? �IJ1 placas de
. vi1f-g)lO'S 8redios '.d?·s' r�ple�;�ntantes!. Esta .oasa tit[nl1J�rin teth fabri­

ca de' urnas de mógno, nogueira etc. lizas, rnoldadas.rentalhàdas que gar�p,teop �,pl.c;lperfelçOam�.I)t9 .supe.rlo,r a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas
aos preços dias fâbric�s de Lisboa, p<iga1TIdltd ál:?o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir .pàra t'oda: a garantia, ,que se dirijam .díretamente- él' esta casa 'ou representantes,
para. se�pr�' sustf�iél;f:m9s:, o� preç?��'Ra;� ��ss:a�:¡'té{bélas 'e a. maxima 'orderne.. ci�,c�nç.i,é,t .•Ta,mb_eJD.ê<:!JRme;cem urnas por telegrama para qua�quer, freguez, em varios tamanhos e

quahJad:es, sempr'th,nirláh s,O¡t,ttdo e existencía. . ,.', ,", ! r
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Esta casa, queé 11; gen�ro'à·rri'mei.ra dá 'ptbvihéicdj'o Algar..:
ve, encarrega-se de to.dos os trabalhos -mecanicos e civis.

.

.:

Con,str.0e��se. eng.enh?s de nora� �de to�as as qualidades;
com a fnaiorligeireza, solidez e perfeição.

.

, Fazem-se charrúas de todos es i�milóh.o�...Jpaguiri_as ae de-
_. bulha.r 'milho, co.h..Jnas;,tubari� � .todos o?:ut�n�ll�os agricolf,s.

, .

Ninguern deixe de comprar nesta casa, vlsto.que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem 'estes gederos em melho-

I.
·

., :es condições��E�S SEM �di&p��?�mi� Ning�em cornpre.sern primeiro visitar-esta importante fabrica
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rORTUQAL PREV'!a�HTE
Companhia, de. SBgüro��LAPn�L t��O�ij�OiO�O

.. , .-sEGURQ.S DE VID,A (TODAS As G0MBINAC_ÕES),
8egllNl,S eont.�a f.<I)�o-�eguli·o� marltiw@§ -�("gtllro8 "c

'el�bta�is-Seg.n�..s contr� roubos_;_l§egul"os
;

postae8-�e:.t.il,gs a�dcoBa8

AbfNCI1S tM 1000 o PAIZ E COLONIAS
Séde"7"'Rua do Alecrim, lO-LISBOA'

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Livros esc01ares do professor
na. HIB EIRO NOBRE

-

II�IIII ;III;III�II

'IV:iI\J V'IIKTratado de QlllmifJ!l Elementa�' (7.a Edição). Um volume de 4(0
páginas no 'for¡¡,ato 2�XI 5em'com 122 gravuras. (PREÇO-I;¡);SOO réis

,
-

Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir·se nesta cieDcia: as teorias quimic�s são metódicameote (rat"d.8 em. separado com a maxim4 clare1a e bastante desenvolvimen�
tó; a porte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparaçÕés de verdadeiro intere.sse na vida pratica; e. os problemas fundament,ais da qnimica eiementar estão cuidadosa.
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e fxemplificações numéricas da disposição dos calculos. E;te compendio Coi adotado em seguida á sua primeira publicaçào em �
qu"si todos os liceus e seminarios, no Instituto lndustriail e Comercial do I'orto, e em divers"s escolas normais, industriais e agricolas. .

-

Lições -de Fislca do Ctll'SO gel'al-dos Ii�elu e es(>olas nOl'anais (I La"Edição). _

Um volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I;m200 réis.
Este compendro. dividido pedauó�icamente em I�equenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeaiia pelo Govel'oo para o exame-õõS livros destinados ao ensil!O 'ecun·

dário apresentados no concurso de 1899, e s�guid" mente mandado ado\�r em )odos__¡¡.� .liceu.s .1191' Decreto de 17,de novembro publicado no Diario do Governo n.o 261 do mAsmo ano. Foi. no­
vamentç p.roposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão o'ficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192),-Carla .lição é acompanha·da de um questionaria que substitue a presen­
ca de professor e facillla a revisão das materias estudadas. Além disto, tambrm no lim de _cada lição, em cuja matéria podem ler lo¡:ar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
inuito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.-Pelo seu metodo cssencialment� iudutivo experimental e pelo seu carateI' elemen tarissimo,
este compendio possue particu).ares vantagens púra se adquirirem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras r.ocões .exalas d a fisica, encontrando·se por isso adaptado não só 'lO curso geral dos li·
ceus e ao curso das ascolas OJrmais, mas tambem ao' ensino ministrado nos seminaríol>, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas.

.

-

Tratado de· Fislea Elementa." (8,a Edição). Um volume de IV
\... "

.

' 764 págmas n� formato 22XI5cm com 752 gr.av.¡;¡ras PREÇO-;-(;m8oo
. Este excelente livro de Fisica foi preferido por"unanimio'arle pela Comissão n�meada pelo Governo p:ira \) exame dos'¡¡vroSide8tibadós ao ensiBO secundario'.�presentadoB no concurso geraLde

1895, e seguidamente mandarlo adotar em tod1ls os liceu� por Dscreto de 26 <Je setembro, publícado no Diario do Governo n:o 2t8 dO,mesm� ano. Foi novamente o unico lino proposto !lsta
o ensino liceal cooiplémentar pela Comissàô¡':'oficial no Iconcu.tso de 1-9Ó9 {D. do G. n,O ,t92}. Esta edi9ão está·inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nqs lIceus de h.armonia
com as Instruções que acompanham 'os programas do cll)'so �omplement�r, pÍ¡is que, a lérp .das o¡atérias novas lD�ncioDadas nos programas da 6.' e da 7;' clas.se, conlem as materias das classes anle riores,
.e ,t"rroiDa. com uma deienvolvid�.e met6dica colPÇão de p�Qble,m"s Nun¡é'ricos'acompanhaaos da indicaçllo dos artigos da doulriba do teltto'¡'que se rflf'eTeln e das fórmulas empregadas na sua resolução,
•

Estas obras, que tem sido.preJeridas em concJrsos oficiais de livros de ensino e 'que estão vulgarisadas Das escolas de ·foptugal.e.ldo,Brazf�) aCllmplirrham os progressos das �iencias fisieo­
qu'¡j-ÍlicHs��ncoD'ra·ndo·se atoalisad'as com e inserção das 1I0utrmaS-Bobre as modSrtlas e'irñpoTt�ntlS1!rm.s rte3cob-rtas,tais corno a da [otografia Olls,cores, da {otografi� atravéz dos corpoS' opacos
ou raios X, das correntes' d'alta frequencia, dos rádiócondutor!ls, da

.. tll.legr�fi� se¡rt,(i,.!,l e. djI. rá.!!iÓaÇ!i·'lrl¡,�, Q,s principios p ded�ções teórica", as experiencias ?,emo�18tratlvas: as ap:ic,'ções prati­
cad e os problemas nU�léricoS'. bslllo ·�po.lo� por forma que imr.rimem .ii estes livrl>� a su� çarateristica clareza e a moderna orienlação pedagógIca, tornando-os SImultaneamente apropriados ao
ensino tp.6rico e Ilrlltico. ,á disci�lina do "spinto e AOS trabalbos do laboratorio. Sao lambem ·tiVI'ÓS ul�is fór .. dos cursos escoliire5! o amador da fotografia encontra 0$ �onheclmenlo3 suficientes (ra­
cei ta� e pr�ceitos) para principiar a operar com se�uran!la e bom resultado; o telegrafista cncuntra os conhecimentos das reações dos c'orpos e da aletrWd'¡d'é iudispaosavel; á sUa profi�.,¡o; e todil.�
118 pessoas qu�.de.ejam adquiri'!' hÓÇÕ9S dos fenómenos,rla 'natureza eqcoot1'atÍl elementos que· dev�m:satisfat1lr'ás e,xigeqcla: �dll seu espjrJto.. , ¡

LU;IlOA iLillraria F..erin, il.�N()�a do Aln.arla,"70.'::'::POFT'o Livrária'G'hardron, 'Rua dãs C8rnielita�, lH.-COl�BIlA Lipraria. Fr.ança Amado, Rua Ferreira Borges, 11:5,
, I \' �,�. "'.
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